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NO MOMENTO EM QUE EU ESCREVO A PRIMEIRA PÁGINA deste livro, me encontro em um avião em direção ao Rio de Janeiro para cobrir a Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG), uma competição entre alunos do ensino médio e superior promovida pela Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA), da qual um dos objetivos é premiar a equipe que conseguir lançar o foguete mais alto em direção ao céu.


Olhando pela janela do avião, percebo ruas, prédios, carros... tudo muito pequeno. Desta perspectiva, o mundo não parece tão grande. A impressão que tenho é a de que posso percorrê-lo de ponta a ponta (apesar de mal ter fôlego depois de subir 10 lances de escada, mas estou trabalhando para melhorar isso, juro!).


Explorar e superar seus limites territoriais é da natureza humana. Criamos carros e aviões para encurtar as distâncias. A Terra tem aproximadamente 13,4 mil km de diâmetro, e hoje em dia podemos usar um avião para visitar lugares a velocidades que seriam impossíveis de alcançar se tivéssemos nascido no século 19, por exemplo. Toda essa praticidade realmente fez o mundo ficar menor para a nossa ânsia de exploração, e somos uma espécie que, pelo bem e pelo mal, deseja conhecer cada vez mais. O horizonte não era mais suficiente para o nosso campo de visão, que aumentava exponencialmente conforme nossos instrumentos de observação evoluíam. Passamos a direcionar nossa atenção para além das nuvens. No céu, o espaço era o novo cenário a ser explorado.


Nossas primeiras aventuras nesse ambiente misterioso e hostil foram com a imaginação, ferramenta importante para o desenvolvimento humano, pois é o ensaio para grandes ideias e conquistas.


O francês Júlio Verne, em seu livro Da Terra à Lua, de 1865, descreve uma missão até a Lua. No tempo em que viveu, a ideia de foguetes ainda não era uma realidade. Verne imaginou um canhão, o Columbiad, como o meio de transporte que viabilizou a conquista de nosso satélite natural. Cento e quatro anos depois veríamos a Missão Apollo 11 finalmente se tornar realidade, o que mentes criativas como a de Verne e de muitos outros artistas só podiam imaginar. O homem pisou em solo lunar com direito a transmissão televisiva, uma aventura que só foi possível graças ao empenho de muitas pessoas. Algumas perderam suas vidas para que pudéssemos dar esse pequeno passo para um homem, mas grande para a humanidade. Nunca havíamos chegado tão longe.


Em nossa breve história de exploração espacial, conseguimos passear com nossas sondas por todos os planetas do Sistema Solar, sem contar algumas luas e até cometas e asteroides. Suas câmeras se tornaram os olhos da humanidade em ambientes que fisicamente ainda não podemos estar. Em determinados casos, conseguimos até deixar nossos equipamentos em alguns desses objetos.


O programa soviético Venera, pioneiro na exploração de Vênus, foi o primeiro equipamento feito por humanos a pousar e enviar dados de outro planeta para a Terra (por pouco tempo, pois ele acabou sendo destruído pelo calor desse planeta, que é o detentor da maior temperatura do Sistema Solar – nem as garras do Wolverine sairiam intactas!).


Tivemos a já citada Missão Apollo, que permitiu que deixássemos nossas pegadas nesta companheira de longa data da Terra.
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Fonte: Image Science and Analysis Laboratory, NASA. Johnson Space Center


Pegada do astronauta Buzz Aldrin em solo lunar fotografada com uma câmera de 70 mm durante a Missão Apollo 11.





Ainda na Guerra Fria, americanos e soviéticos enviavam sondas espaciais a Marte, numa trajetória de acertos e tropeços. Hoje temos certo nível de conhecimento sobre como o Planeta Vermelho se parece, e, no momento em que escrevo este texto, acabamos de colocar outra sonda lá, a InSight, que irá perfurar o solo para enviar dados sísmicos e de temperatura do planeta, a fim de entendermos o que acontece em seu interior.


A Terra se tornou pequena demais para a nossa curiosidade.


Neste livro, quero convidar você para um passeio pelos lugares onde a raça humana marcou presença (física e tecnologicamente) aqui no Sistema Solar. E assim como a imaginação de Júlio Verne rompeu os limites impostos pela tecnologia de seu tempo, vou tentar fazer uma projeção de para onde iremos nas próximas décadas, analisando o que empresas como SpaceX e Boeing ou agências como NASA, ESA, Roscosmos e JAXA estão planejando para o futuro.


Pode ser que alguns dos jovens que participarão dessa competição de foguetes no Rio de Janeiro estejam em uma das futuras missões para além da Terra. Quem nasceu hoje terá grandes chances de poder observar o início de uma exploração em Marte, ou mesmo de alguma lua de Júpiter.


Espero contar com a sua companhia nesta que é a maior aventura da raça humana desde as grandes navegações. Iremos fazer uma viagem cronológica pelas décadas de exploração espacial, conhecendo os desafios que foram superados, os fracassos ocorridos e as ideias para ir além de nosso quintal cósmico.


Tenha uma boa viagem!




[image: 1910–1920 Como iralÉm das nuvens?]


TEREMOS COMO PONTO DE PARTIDA OS ANOS 1910, uma época em que muitos de nós estaríamos perdidos sem nossos celulares e computadores. Se a Uber já existisse naquela época, os motoristas teriam que se orientar pelos pontos cardeais e constelações, na falta de um GPS auxiliado por satélites.


Uma pessoa da década de 1910 não tinha muitas opções de entretenimento – talvez ficar tentando secar gelo. Brincadeiras à parte, a verdade é que ninguém ficou perdido ou entediado naquela época por não ter um celular, pois como poderiam sentir falta de algo que nem conheciam? Naquela época, as pessoas se divertiam muito com o rádio, algo que estava se popularizando bastante.


Em 1914, Henry Ford começou a bancar o desenvolvimento do que seria conhecido como linha de montagem em massa, e o automóvel trilhava o mesmo caminho do rádio, popularizando-se entre os que podiam pagar por aquilo, que era um luxo para poucos, algo equivalente a um último modelo de iPhone. Nada contra quem tem, mas não entra na minha cabeça gastar tanta grana num aparelho que faz basicamente o mesmo que outros fazem por um preço bem mais acessível, mas, enfim, se tem gente que gosta de uva-passa no arroz, então acredito que o ser humano é capaz de tudo.


E foi em 1914 que o arquiduque, herdeiro do trono austro-húngaro, Francisco Ferdinando (se você for fã da banda Franz Ferdinand, agora sabe de onde eles tiraram o nome) e sua esposa foram mortos por um ativista sérvio em Sarajevo, capital da Bósnia. Após o crime, o Império Austro-Húngaro culpou a Sérvia pelo assassinato e declarou guerra ao país. Esse foi o estopim para o que se tornou a Primeira Grande Guerra Mundial, que se estendeu por quatro anos bem difíceis.


Mas mesmo com tanta coisa acontecendo nesse início de século conturbado, cheio de inovações e conflitos, já havia pessoas olhando para cima, e o motivo não era torcicolo. Ainda não existiam meios de enviar algo para o espaço, mas a exploração espacial precisava de um pontapé inicial, certo?



ROBERT H. GODDARD


Também em 1914, Robert H. Goddard recebeu duas patentes dos Estados Unidos, uma delas para um foguete que utilizava combustível líquido, a outra para um foguete que possuía 2 estágios, e, desta vez, com combustível sólido.


Goddard era um visionário. Por conta própria, passou a realizar estudos sistemáticos sobre a propulsão fornecida por vários tipos de pólvora. Ele buscava métodos de fazer registros meteorológicos em altitudes impossíveis para balões, e foi nessa busca que desenvolveu suas teorias matemáticas de propulsão de foguetes.


Em um relatório publicado em 1920, Goddard já visualizava algo que até então Júlio Verne apenas fantasiou: a possibilidade de um foguete chegar até a Lua. Porém, ele tinha uma ideia um tanto violenta para seu primeiro contato com o satélite natural: explodir uma carga de pólvora para registrar sua chegada por lá. Goddard era o Michael Bay da ciência.


A imprensa não colocou muita fé nas ideias de Goddard de enviar um foguete até a Lua, ridicularizando-o. Por conta disso, o físico nunca viu a imprensa com bons olhos.


O que não se sabia, era que Robert H. Goddard estava na vanguarda de seu tempo, e seu nome ainda seria dado a um dos departamentos da maior agência espacial do mundo.


Na verdade, os chineses já faziam uso de foguetes no século 12, como armas que evoluíram dos fogos de artifício. Algum chinês, no meio de alguma comemoração, teve a “brilhante” ideia de mirar um foguete no amiguinho e voilà! Criaram uma arma!


Mas um russo chamado Konstantin Tsiolkovsky usou matemática e física para estudar e modelar a maneira como eles operavam, o que foi chamado de dinâmica dos foguetes.


Assim como Goddard, Tsiolkovsky foi um visionário e dedicava muito de seu tempo estudando como usar os foguetes para explorar e dominar o espaço. Em 1911, ele foi autor de investigações do espaço exterior pela Rocket Devices e, em 1914, pela Aims Of Astronauts.




[image: 1920–1930 A ascensÃo dos foguetes]


A DÉCADA DE 1920 FOI MARCADA POR UMA FORTE QUEDA na Bolsa de Valores de Nova York, que deu uma freada no crescimento econômico dos Estados Unidos, país que havia se tornado uma potência. A Europa ainda estava se recuperando das consequências da Primeira Guerra Mundial e o nazismo começava a dar seus primeiros passos.


Foi nessa época que o mundo viu nascer o primeiro personagem de desenho animado – e se o primeiro nome que lhe veio à mente foi o Mickey, você está errado. Eu me refiro ao Gato Félix. Mas convenhamos que o Mickey conseguiu se manter na memória popular de forma mais marcante. Ainda na área da cultura, tivemos a ascensão de artistas como Salvador Dalí e Charles Chaplin.


Nos anos 1920 foram realizadas as primeiras transmissões de rádio em terras tupiniquins e Tarsila do Amaral ainda pintava seus quadros por aí.






E NA ÁREA DA
EXPLORAÇÃO ESPACIAL,
O QUE ESTAVA ROLANDO?








Em 1923 foi fundada a Sociedade para Estudos das Viagens Interplanetárias na União Soviética. E anos depois, em 16 de março de 1926, Goddard obteve sucesso no lançamento de seu primeiro foguete com combustível líquido em Auburn, Massachusetts. Esse primeiro foguete conseguiu a proeza de atingir a altitude de mais de 12 km, em uma velocidade de 96 km/h.


Em sua autobiografia, Goddard diz que a inspiração para o feito surgiu quando ele ainda era criança, enquanto estava em uma cerejeira: “Eu imaginei como seria maravilhoso fazer algum dispositivo que pudesse ir até mesmo em direção a Marte. Ao descer da árvore, eu era um menino diferente daquele que subiu. Pois a existência, finalmente, parecia muito intencional”.


EM 1929, UM GAROTO
DE APENAS 17 ANOS
CHAMADO WERNHER
VON BRAUN SE
JUNTOU AO VEREIN
FUER RAUMSCHIFFAHRT,
E FOI LÁ QUE,
JUNTO COM
OUTROS ESTUDANTES,
LANÇOU SEU PRIMEIRO
FOGUETE COM
COMBUSTÍVEL LÍQUIDO.


Em 1927 foi formada a Verein für Raumschiffahrt – garanto que, caso você não saiba alemão, irá inventar uma palavra na sua cabeça ao ler Raumschiffahrt –, que significa Sociedade para Viagens Espaciais, em que foram reunidos os maiores cientistas europeus com especialização em foguetes. No mesmo ano, os soviéticos começavam a discutir os mecanismos dos foguetes e efeitos orbitais, incluindo o estilingue gravitacional, algo muito importante para a exploração do espaço e sobre o qual irei comentar mais à frente.


Em 1929, um garoto de apenas 17 anos chamado Wernher von Braun se juntou à Verein für Raumschiffahrt, e foi lá que, junto com outros estudantes, lançou seu primeiro foguete com combustível líquido. Guarde bem o nome desse rapaz, ele será muito importante na maior missão rumo ao espaço da História.


Lendo sobre a trajetória de Wernher von Braun, que aos 17 anos já estava lançando foguetes, faço um paralelo entre ele e o jovem Schwarza de 17 anos, que não soltava foguetes, mas estava travado no mundo do mar em Legend of Zelda: Ocarina of Time.
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Fonte: NASA/MSFC.


Wernher von Braun.







[image: 1930–1940 “Esquadrão suicida”]


ESTAMOS NOS ANOS 1930, PERÍODO EM QUE FOI PUBLICADA outra obra muito importante para a ficção científica, o livro Admirável mundo novo, de Aldous Huxley. E Charles Chaplin continuava a entreter o mundo com suas comédias.


Foi nessa década que o clássico Branca de Neve e os sete anões estreou nos cinemas, produzido pelos Estúdios Disney. A animação foi revolucionária por trazer, pela primeira vez, um longa-metragem de animação totalmente colorido.


No Brasil, Getúlio Vargas tornava-se presidente, em 1930, após a revolução que terminou com a República das Oligarquias. Tivemos a Revolução Constitucionalista de 1932, em São Paulo, um movimento das oligarquias paulistas contra o governo do então presidente Vargas, que mais tarde daria o Golpe do Estado Novo, com o qual centralizou o poder, exerceu o autoritarismo e perseguiu seus opositores.


Na ciência, em 1936, tivemos o advento do microscópio eletrônico, que trouxe uma revolução para o desenvolvimento da microbiologia. E em 1938 foi descoberta a fissão nuclear pelos pesquisadores Otto Hahn e Fritz Strassmann.


Foi uma década tumultuada, tivemos guerras e conflitos, como a Guerra do Chaco, entre a Bolívia e o Paraguai, e a Alemanha invadindo países como a Polônia e a Tchecoslováquia. Você já sabe aonde isso vai dar, né?


Nos anos 1930, o lance do foguete estava a todo vapor, era o spinner da época (a diferença era que não se vendiam foguetes no trem, ao contrário desse brinquedo giratório).


FOI EM 1931
QUE O PRIMEIRO
FOGUETE MOVIDO
POR COMBUSTÃO
LÍQUIDA FOI
LANÇADO COM
INTUITO MILITAR,
UM FEITO REALIZADO
PELOS ALEMÃES.



O FOGUETE V2


Foi em 1933 que se iniciaram os trabalhos na série de foguetes que dariam origem ao foguete V2. Dois anos depois, um homem franzino, Frank J. Malina, estudante de graduação na Caltech, e orientado pelo professor Theodore von Kármán, estaria se envolvendo com um projeto de foguetes de sondagem. Ele era fascinado pelo voo espacial desde os 12 anos de idade, quando morava na Tchecoslováquia e leu uma versão traduzida de Da Terra à Lua, de Júlio Verne. (Sim, essa publicação deixou muitas pessoas alucinadas... Putz, ok, reconheço, essa foi bem ruim mesmo.)


Durante toda essa loucura envolvendo ida ao espaço entre as décadas de 1920 e 1930, Malina devorou tudo o que encontrava na imprensa popular sobre foguetes e voos espaciais. Ele se juntou a mais 2 amigos e fundou a ambiciosa empresa Caltech Rocket Research Project, que logo envolveu outros estudantes talentosos, fazendo um trabalho pioneiro em propulsão de combustível sólido e líquido.


Por causa dos perigos de trabalhar com foguetes em laboratório, o grupo de Malina logo foi apelidado de “Esquadrão Suicida”, o que acabou obrigando Von Kármán a aconselhá-los a realizar seus experimentos o mais longe possível do campus. Mas o “Esquadrão Suicida” não se intimidou com as limitações (acredito que essa falta de intimidação tenha originado o apelido “Suicida”), e em 1938 os estudos de Malina e seus amigos resultaram em trabalhos sólidos e vários documentos técnicos importantes.


Foi ainda em 1938 que, com uma guerra iminente, o exército americano se interessou pelo projeto da empresa envolvendo foguetes, com um potencial especial para unidades de “jet-assisted-take off”, que poderiam encurtar gradativamente decolagens para aviões de guerra com cargas pesadas. Então, o grupo de Malina fechou um contrato de 10 mil dólares com o Air Corps, o Corpo Aéreo do Exército dos Estados Unidos, para desenvolver JATOs.




[image: 1940–1950 Superando limites]


E CHEGAMOS AOS ANOS 1940, DÉCADA QUE VIU nascer a NBA e o ENIAC, o primeiro computador da História, produzido pela IBM. Década também marcada pela Segunda Guerra Mundial.


No final desse período, em 1947, os aparelhos de TV começam a se popularizar, principalmente nos Estados Unidos, no Japão e na Europa. E por falar em Japão, foi nessa década que a gigante japonesa Motorola lançou o walkie-talkie.


No Brasil, em 1942, assistimos ao ataque de submarinos da Alemanha nazista a navios brasileiros, o que fez o país declarar guerra à Alemanha e à Itália, nossa entrada na Segunda Guerra Mundial. No ano seguinte, o Governo Getúlio Vargas sanciona a lei que institui a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT).


Entre as décadas de 1930 e 1940, a Alemanha nazista percebeu o potencial bélico dos foguetes de longas distâncias. No final da Segunda Guerra Mundial, a cidade de Londres foi atacada por mísseis V-2 de 322 km, que se estendiam por quase 100 km sobre o Canal da Mancha a mais de 5,6 km/h. Depois da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos e a União Soviética criaram seus próprios programas de mísseis.



QUEBRANDO A BARREIRA DO SOM


Na década de 1940, a humanidade passou a voar cada vez mais alto e rápido. Vimos o primeiro ser humano a quebrar a barreira do som. O piloto norte-americano Chuck Yeager, em 14 de outubro de 1947, em um avião supersônico experimental Bell X-1 – carinhosamente apelidado de Glamorous Glennis –, alcançou o Mach 1, uma medida de velocidade que determina quantas vezes um corpo atingiu a velocidade do som (340 m/s). O jato Bell X-1 alcançou essa marca voando a uma altitude de 15 mil metros.


O evento era tido como top secret e só veio a público em 1948, quando Yeager se tornou uma celebridade por conta de seu feito (duvido que teria conseguido manter sigilo hoje em dia, com tanto smartphone por aí). Ele recebeu o prêmio Collier Trophy de aviação, que chamou seu voo de “a maior conquista na aviação desde que os irmãos Wright voaram pela primeira vez em 1903”.


Existe muita controvérsia sobre quem são os pais da aviação. Você, cara pessoa que está lendo este livro, pode ter se lembrado do nosso Santos Dumont, que em 23 de outubro de 1906 realizou o primeiro voo com o 14-bis para uma ansiosa plateia de mil pessoas, porém, em 17 de dezembro de 1903, os irmãos Wright já haviam voado com o Flyer I em um evento sigiloso e para poucas testemunhas. Os Wright chegaram a avisar a imprensa posteriormente, mas ninguém os levou a sério, pois não eram tão conhecidos ainda – e, volto a afirmar, se fosse em tempos de Instagram, eles teriam pelo menos alguns milhares de likes pelo feito.


Foi só em 1908 que, em uma exibição pública, os Wright viajaram a Paris em seu Flyer III durante uma festa promovida pelo Aeroclube da França, momento em que foi possível comparar os trabalhos dos irmãos americanos ao de Santos Dumont.


A controvérsia sobre quem foi o pai da aviação existe por causa de alguns critérios estabelecidos pelo Aeroclube da França, que naquele ano era a mais importante instituição aeronáutica do mundo. De acordo com os critérios, só seriam premiadas as máquinas que:






FOSSEM CAPAZES DE DECOLAR DE
MANEIRA TOTALMENTE AUTÔNOMA.


FOSSEM CONTROLADAS POR SEUS
RESPECTIVOS PILOTOS.


E CUJAS APRESENTAÇÕES FOSSEM SUPERVISIONADAS
PELA COMISSÃO DA INSTITUIÇÃO,
QUE ERA BASEADA NA FRANÇA.








Sendo assim, o brasileiro deveria ser sim considerado o autor do primeiro voo com uma máquina voadora mais pesada que o ar que conseguiu decolar de maneira autônoma na presença da comissão avaliadora do aeroclube francês. Mas alguns historiadores discordam por causa da forma como o 14-bis funcionava, sendo muito dependente de alavancas que faziam a aeronave voar de maneira parecida com a de um balão, enquanto a máquina voadora dos americanos possuía um controle mais eficaz, apesar de não ter uma decolagem autônoma como exigido nos critérios citados anteriormente.


Como, então, resolver essa questão? A resposta é que não resolveram.


Por esses e outros detalhes, essa discussão é debatida até hoje, não havendo uma resolução que agrade a todos.


Mas assim como Plutão ainda é um planeta no meu coração, Santos Dumont sempre será o pai da aviação para mim.


Bom, depois desses parênteses enormes sobre aviação, vamos saltar para a próxima década na exploração espacial.
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